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Como trabalhar a música na evangelização espírita?

Geralmente, usamos a arte c omo suporte de nossas aulas; quando estamos utilizando desenho, gravuras, pintura,
etc . , né mesmo?!'princ ipalmente porque sabemos que arte, ou o uso dela em termos de educação auxilia no
proc esso de aprendizagem. 

Assim, essa semana, vamos nos dedic ar a uma arte espec ífic a: A Músic a.

Lá no item  251 , de O Livro dos Espíritos, temos a seguinte orientação:

Item 251 -Os Espíritos são sensíveis à músic a?
Resp: "Quereis falar de vossa músic a? O que é ela diante da músic a c eleste? Desta harmonia que nada sobre a
Terra pode vos dar uma idéia? Uma é para a outra o que o c anto do selvagem é para a suave melodia. Entretanto,
os Espíritos vulgares podem experimentar um c erto prazer em ouvir a vossa músic a, porque não são ainda c apazes
de c ompreender outra  mais sublime. A músic a tem para os Espíritos encantos infinitos, em razão de suas qualidades
sensitivas muito desenvolvidas. Refiro-me à músic a c eleste, que é tudo o que a imaginação espiritual pode c onceber
de mais belo e de mais suave._
 

E nós?

1) Sabemos trabalhar a músic a?
2) Nos preparamos para trabalhar c om essa espec ialidade da arte?
3) De que forma podemos trabalhá- la?
4) Só devemos utilizar a músic a espírita? Ou podemos também utilizar de outras músic as?
5) Qual sua experiênc ia no trabalho dessa arte espec íf ic a?
6) Que benefíc ios a utilizaç ão da músic a tem trazido às c rianças e aos jovens c om quem vc  já trabalhou?

 

Vamos c onversar e interagir troc ando c onhec imentos, sugestões, idéias entre nós?! :- )

Noite estrelada de felic idade pra todos vc s

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

---

Amigos:

        1) A músic a espírita tem vários expoentes dedic adíssimos de que
podemos utilizar.
            Eu, particularmente, utilizo muitas, de vários cantos do Brasil
Espírita. Sempre c onsidero o seguinte:

a) Tema da aula -  a músic a tem de se encaixar.
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b) Nível das c rianças -  não há c omo desconsiderar o fato.
c ) Nem toda aula utilizo músic a. Uma vez por mês, ensinando-as.
d) A músic a c lássic a é utilizada por mim quando estão em atividades manuais.
Eu a c oloc o enquanto estão na ativa, e sinto que o ambiente mantém- se
tranquilo.
e) Sempre uso o CD para auxiliar-me no ensino. Canto primeiro, depois eles
repetem, depois c antamos c om o CD.

        2) Há vários CD'S populares muito interessantes, e utilizo músic as
de vários autores não espíritas também! A Rosy Grec a, que c olaborou no CD
MOMENTO ESPÍRITA PARA CRIANÇAS, da FEP, vol 1, por exemplo, tem outros CD'S
não espíritas fantástic os!
           a) Há CDs que acompanham a revista ESCOLA e c oleções de livros
infantis muito interessantes. T udo poderá ser aproveitado se tiver bom
nível, estiver dentro do tema, de acordo c om a faixa etária das c rianças,
tiver uma mensagem universal do bem!
            b) Cheguei a utilizar até algumas músic as do Pe. Zézinho,
aproveitando o tema respeito pelas religiões.
            c ) A música: Xô Preguiça, por ex., da Xuxa, é interessante para
o tema, e assim vai ...

        3) Muito c ritério, alegria, objetivos sãos e poderemos utilizar a
músic a universal! Mas adoro as do Jaime Togores, da Therezinha Oliveira e
muitos outros, espíritas!

Paz a todos!

RB
----

Oi, pessoal da evangelize!

 

Adorei o tema da semana!

A arte é um maravilhoso recurso para evangelizar e a músic a abre muitas possibilidades...

 

1) Sabemos trabalhar a músic a?

       Na vida tudo se aprende não é mesmo? Eu não sou tão boa c antora e não toc o nenhum instrumento music al,
mas adoro trabalhar c om músic a.  A músic a alegra e a análise da letra faz filosofar e aprender.
2) Nos preparamos para trabalhar c om essa espec ialidade da arte?

     A forma princ ipal de nos prepararmos é ouvindo músic a espírita e estando atendo aos outros generos music ais a
nossa volta que podem trazer uma mensagem positiva em que a letra possa ser usada para estudo e reflexão. É
muito importante o evangelizador estar estudando a doutrinha espírta para ter a sensibilidade e poder perc eber ao
ouvir uma músic a, em que tema ela pode ser encaixada.

3) De que forma podemos trabalhá- la?

       Gosto de trabalhar c om a ilustração das estrofes das músic as para que a c riança se familiarize c om a letra. 
T ambém pode ser trabalhada a letra da músic a substituindo- se algumas palavras por imagens de revista ou
desenhos.   T ambém podemos trabalhar ouvindo a músic a e aprendendo a c antar.   Ofic inas de danç a e expressão
corporal (c riar gestos) também fazem sucesso. Outra forma legal é esc rever as estrofes da músic a em cores
diferentes e amarrar fitas, ou tiras de c repon das mesmas c ores no braço das c rianças, dividindo assim as c rianças
em grupos por c or. T odos aprendem a c antar a músic a e para finalizar, c ada um deve c antar a parte da músic a que
corresponde a c or da sua fita.

 

4) Só devemos utilizar a músic a espírita? Ou podemos também utilizar de
outras músic as?

     Acho que o bom senso nesta hora c onta muito.  Se a músic a não é espírita, mas tem um conteúdo que pode ser
trabalhado na aula, por que não usar?   Mas, é prec iso dosar.   Não dá para usar sempre músic as não espíritas,
princ ipalmente c om o desenvolvimento de trabalhos tão lindos em todo brasil em torno da arte e músic a espírita.

Eliana, Xuxa e Bia Bedran tem algumas músic as que podem estar se encaixando no tema das aulas para c rianç as.



Na músic a espírita boas opções são o CD Histórias Cantadas (Sônia da Palma) e Canc ioneiro Espírita volumes I e 2.

A partir do terc eiro c ic lo(c rianças de 11 e 12 anos), além dos cds ac ima é possível trabalhar c om: CD A Arte do
Tempo (Marielza T isc aste)

 CD "Espelho da Alma" do grupo de mesmo nome, CD Memória (Allan Filho)

5) Qual sua experiênc ia no trabalho dessa arte espec íf ic a?

     Na c asa espírita em que evangelizo, todas as c rianç as se reúnem no iníc io da evangelizaç ão para c antar e fazer
a prec e, depois é que c ada grupo vai para sua sala.   É um trabalho que faz muita diferença no que se refere a
harmonia da aula.  T ambém tenho trabalhado c om algumas músic as em sala de aula.

6) Que benefíc ios a utilizaç ão da músic a tem trazido às c rianças e aos
jovens c om quem vc  já trabalhou?

A músic a acalma, alegra e faz refletir. Faz c om que o c onhec imento espírita seja adquirido c om prazer.

 

Abraç o fraterno a todos e me  desculpem se esc revi demais.  Mas o tema desta semana é 10!

 

Raquel Mina/RJ

---

Bom dia a todos, sou novo por aqui.

T entarei responde- las da melhor forma possivel.

 

1) Sabemos trabalhar a músic a?

R: Sim, se notarmos a nossa evoluç ão diante a músic a desde quando ela c omecou à muito tempo atras, diria que a
muitos music os que sabem trabalhar a music a sim.

2) Nos preparamos para trabalhar c om essa espec ialidade da arte?

R: Depende dos músic os. Eu por exemplo, toc o violão e guitarra, gosto muito de music a erudita brasileira, bossa
nova, pois são music as muito bem trabalhadas, a sonoridade é exc elente.

3) De que forma podemos trabalhá- la?

R: Com amor e harmonia, pois o music o que não executa a c anção, c om verdadeiro amor a ela, não c onsegue
passar através de seu instrumento, sua emoç ão.

4) Só devemos utilizar a músic a espírita? Ou podemos também utilizar de outras músic as?

R: Não devemos utilizar apenas music a espirita nas reuniões, podemos utilizar music as eruditas leves, new age
instrumentais c almos, ajudam muito quanto a c oncentraç ão de seus partic ipantes.

5) Qual sua experiênc ia no trabalho dessa arte espec íf ic a?

R: Já fiz parte do Coral do Nosso Lar Casas Andre Luiz em São Paulo, foi muito gostosa a experiênc ia, muito
gratific ante, tocava violão.

6) Que benefíc ios a utilizaç ão da músic a tem trazido às c rianças e aos jovens c om quem vc  já trabalhou?

R: Muitos benefic ios. A atenção aumenta, a c oncentração, os dotes mentais, a c alma que as c rianças fic am em
ouvir. É muito gostoso.

 

 



Desculpe se falei alguma besteira, é a primeira vez que partic ipo da aula.

Um terno e eterno abraç o a todos,

Do sempre seu,

Bruno Maniezi

---

Olá, Pessoal!
Sempre ouvi dizer, em meios espíritas, que não é bom que se utilizem
músic as não espíritas, pois não sabemos a vibraç ão em que forão
c riadas. Como nunca li nada a respeito, e os c olegas da sala parec em
concordar que não há problemas em se utilizarem músic as de domínio
públic o, desde que c om uma boa mensagem, fiquei na dúvida.
              Alguém poderia esc larecer?
Um abração,
Issana
---

Eis, Gente Linda, tudo joiiinha?:- )

No site da Abrade, há uma série de artigos sobre a músic a e o espirit ismo, que estou c olando, abaixo, para nosso
conhec imento e auxílio, tá legal?! :- )

Issana, c oloquei umas partes em negrito(todos meus) que acho ajudarao a te esc larec er sobre sua dúvida, ok?! :- )

Dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

Músic a e Espiritismo

 

 
 
O que pensamos sobre músic a e espirit ismo?

 

 
 
Muito se questiona a respeito da músic a espírita ou não espírita, c omo se deve proc eder nesse c ampo, se devemos
apenas executar músic as espíritas, c omo identific amos a músic a espírita e, finalmente, se há, na músic a popular,
aquelas de c onteúdo espírita. Primeiramente, consideremos um fato: Como saber que a música é espírita?
Será pelo ritmo, será pela melodia? Será pela letra? Como se trata de c omunic ação não verbal, fic a difíc il para
aquele que não é músic o distingui- la, se não vejamos, dá para se dizer, apenas pela músic a, dizer se um roc k
progressivo, c omo o do Y es ou uma músic a de meditaç ão c omo a de Nando Cordel, ou ainda uma obra de Debussy
ou Vivaldi, é ou não espírita? E o Pierrot Lunaire de Schoenberg, c ompletamente atonal, poderemos dizê- la c eleste
ou não? Posso garantir que NÃO dá.

 

Com relação ao ritmo acontece a mesma coisa, ele não tem religião, não tem viés político nem ideológico.
Existem os calmantes e os irritantes. Dá para se dizer se são espíritas? TAMBÉM NÃO! Como disse Noel
Rosa, através de Marta Gallego Thomas, não é a melodia que incentiva a maldade ou a corrupção, em samba
ou sinfonia, mostra o cantador sua evolução. Então, resta- nos a letra, que, por sinal, pertence a outra forma
de arte: A Literatura e, c onforme Kardec  nos adverte, devemos passá- la pelo c rivo da razão. Na lição de
Nazareno Tourinho, em seu Dramaturgia Espírita, demonstra que o Teatro Espírita defende uma tese. A
mesma coisa acontece com a canção espírita. Vejamos na canção criada no meio espírita e no meio
popular se ela se coaduna com a tese espírita e essa canção terá conteúdo espírita.

 

Pessoalmente, divido a Arte, no geral, e a Músic a, em partic ular em: Intenc ionalmente Espírita, aquela que o músic o
é espírita e a faz para divulgar o espiritismo. Ex. As c anções do Grupo Semente, GAN, Série Harmonia de Nando
Cordel, Músic a para o Evangelho de Nando Cordel, Músic as de Moacyr Camargo, Marielza T isc ate, César Tuc c i e
outros tantos espalhados pelo Brasil Afora. Música de Conteúdo Espírita, aquela que o autor não é espírita,
mas a letra tem um ponto de contato com a Doutrina, exemplos: Se Eu Quiser Falar Com Deus, Encontros
e Despedidas. Música Religiosa, A Música Sacra, As Músicas das Igrejas Católica e Evangélica, os



Mantrans Indianos, etc. Música Comum ou Profana: As Demais. A Revista Cristã de Espiritismo, Especial
Música Volume 1, divide a música em tópicos: Música para Ambientação _ Ex.: Série Meditação de Nando
Cordel, Immortality de Andrey Chechelero, Clair de La Lune, de Debussy, Ave Maria de Gounod, entre
outras, são aquelas para se tocar antes de uma palestra, à mesa mediúnica (nas casas que assim
procedem, porém, é dispensável), enfim, para harmonizar o ambiente, deve ser calmante. Música para
integração _ São as que são tocadas em encontros de Mocidades Espíritas, estilo livre, servindo para
integrar os participantes da Mocidade, do Encontro, do ESDE, etc. Ex.: Alegria Cristã, do GAN, as músicas
de Flávio Fonseca, de Moacyr Camargo. Música para Evangelização _ Aquelas destinadas para o público
infantil, para a Evangelização da Infância: EX. CDs Coração de Criança, Grupo Semente, Nos Jardins da
Terra Azul, Moacyr Camargo, as músicas Trocando de Roupa e As Mesas Girantes, de Marcos Canduta e
Jaime Togores, entre outras. Existem aquelas para nós refletirmos com sua letra, como Expressão Maior,
de Noel Rosa, por Marta Gallego Thomaz, Real Dimensão de César Túlio Tucci, Dê Uma Chance à Vida do
GAN.

 

No meio espírita, c omo proc eder? Na minha opinião, a proporç ão adequada seria aquela adotada pelo Projeto Coral
Espírita, que é de 60% de músic as espíritas e 40%, não. Não rejeitamos as músic as de outros autores e
privilegiamos a nossa. Outro ponto em que opino é que JAMAIS tenhamos preconceito com ritmos, quaisquer
que sejam eles, apenas devemos usá-los criteriosamente. Finalizando, devo indic ar uma pequena Bibliografia
para se aprofundar mais no assunto: O Espiritismo na Arte, de Leon Denis, Ed. Lachatre; Arte e Espiritismo _ ed.
Celd, Obras Póstumas, T eoria da Beleza, Músic a Celeste. Sites: www.espirito.org.br; www.fec ef.c om.br ou
www.institutoarteevida.org.br; www.music express.c om.br; Convido a todos os que queiram, a partic ipar do Coral
Espírita AFAG Luzencanto, para c antarmos a Doutrina em conjunto. Para Conc luir, transc revo o poema de Expressão
Maior para que nos balizemos por ele, na hora de disc utir músic a no meio espírita. Não pode a humanidade c ondenar
o samba julgando- o profano Pois a músic a é a maior expressão do sentimento humano Não é a melodia que
incentiva a maldade ou a corrupção Em samba ou sinfonia mostra o cantador sua evolução. Ensinamos
crianças contando historinhas a conhecer Jesus O letrado aprende através da Ciência o caminho da luz
Aprendemos servir ao nosso mestre amado amando nosso irmão Pois, a malandro velho se ensina o
Evangelho é com samba-canção. E, com a lição de Noel Rosa, concito a todos os interessados e aqueles
que irão lidar com a Arte no meio espírita a estudar as obras kardequianas e as indicadas, para que
possam falar embasadamente sobre o tema, divulgando corretamente o Espiritismo pela Arte.
  Valdemagno Silva Torres    

http://www.abrade.c om.br/indexp.html

 

----

1) Sabemos trabalhar a músic a? Se ainda não sabemos tudo que podemos explorar c om músic as, c om c erteza
estamos tentando aprender e a c ada dia melhoramos.
2) Nos preparamos para trabalhar c om essa espec ialidade da arte? Bem, a maneira c omo eu me preparo é c onhecer,
c antar, decorar e sentir a músic a antes de ensiná- la ou trabalhá- la c om as c rianaç s.
3) De que forma podemos trabalhá- la? Muitas vezes eu uso uma músic a c omo fixaç ão do tema da aula que foi dada.
outras vezes nada tem a ver c om a aula, mas c om boas maneiras, amor, etc . Como trabalho c om o jardim, sempre
invento "c oreografias" para ac ompanhar o c anto. Os pequenos adoram.
4) Só devemos utilizar a músic a espírita? Ou podemos também utilizar de outras músic as? Costumávamos usar várias
músic as também não espíritas, desde que tivessem um teor evangélic o, alguma boa mensagem contida. Este ano,
optamos por usar somente músic as espíritas, pois c ada músic a dessas, traz uma aula, um c onceito, então
ensinamos c antando.
5) Qual sua experiênc ia no trabalho dessa arte espec íf ic a? Muito boa. Cantar é prazeroso, divertido.
6) Que benefíc ios a utilizaç ão da músic a tem trazido às c rianças e aos jovens c om quem vc  já trabalhou? A
descontraç ão, desinibiç ão, e princ ipalmente o aprendizado espírita, pois c omo disse ac ima, c ada músic a traz em si
uma aula, um conceito.

 

queridos c ompanheiros, muita paz e luz

adriana- sc

---

OIs, Gente Linda do c oração, tudo belezinha?! :- )
Outro texto exposto lá na abrade(http://www.abrade.c om.br/indexp.html) ,
sobre a arte e a músic a e sua importânc ia na evangelizaç ão do Ser, um texto
que é bom a gente ter na nossa apostilinha pessoal e repassar aos nossos
amigos evangelizadores :- )
Dividi o texto em 2 partes porque ele estava dando um tamanho muiito grande
de mail, tá? ;- )

www.espirito.org.br
www.fecef.com.br
www.institutoarteevida.org.br
www.musicexpress.com.br
http://www.abrade.com.br/indexp.html
http://www.abrade.com.br/indexp.html


dia c or e amor procês
beijoc as mineiras c om carinho no c oração

A arte e a músic a e sua importânc ia na evangelizaç ão do Ser
(Coletânea de textos e artigos para estudos)  (1/2)

Deixa que teu c oraç ão voe, além do horizonte, nas asas da músic a sublime que
verte do Céu a Terra, a fim de c onduzir- te da Terra ao Céu... Ouve- lhe os
poemas de eterna beleza, em c uja exaltaç ão da harmonia tudo é gloriosa
asc ensão.

Nesse arrebatamento às Esferas do Sem Fim, o silênc io será c riaç ão exc elsa
em tua alma, a lágrima ser- te- á soberana alegria e a dor será teu c ântic o.
Esc uta e segue a f lama do pensamento que transpõe a rota dos mundos,
assoc iando tuas prec es de jubilosa esperanç a às c intilaç ões das estrelas!...

Não te detenhas. Cede à c aric iosa influênc ia da melodia que te impele à
distânc ia da sombra, para que a luz te purifique, pois a músic a que te eleva
a emoção e te desc erra a grandeza da vida signific a, entre os homens, a
mensagem permanente de Deus.             F.C Xavier/Emmanuel, em T rilha de
Luz

APRESENTAÇÃO

"A músic a nos une, nos eleva, nos liberta e nos ilumina..."

Grupo Revoada

O presente trabalho destina- se a prover subsídios que permitam um estudo,
ainda que superfic ial, ac erc a do uso da Arte e, em espec ial, da músic a c omo
instrumentos pedagógic os no esforç o evangelizador na seara espírita.

Sabendo que o ser humano é espírito em evoluç ão, c om bagagens multifac etadas
e talentos adormec idos, não se desc onhec e que aqueles que hoje se enc ontram
na posiç ão de evangelizandos (a quem devemos iluminar os c aminhos c om o
exemplo de nossa vivênc ia e as luzes do Evangelho de Jesus e da abenç oada
Doutrina c odific ada por Allan Kardec ) também possuem dons já aflorados ou
ainda adormec idos, à espera de um toque, de uma situaç ão onde o despertar
ocorra c om naturalidade para seu c resc imento e amadurec imento espiritual.

O uso da Arte, mais e mais prec onizado no meio educac ional pelos benefíc ios
inquestionáveis que proporc iona ao proc esso de ensino- aprendizagem,
justif ic a- se no c ontexto da evangelizaç ão ou da educaç ão espírita c omo fator
motivac ional, de sensibilizaç ão por exc elênc ia, de liberaç ão de energia, de
elevaç ão do tônus vibratório, de fac ilitaç ão da absorç ão de c onteúdos
educativos e moralizantes.

T odas as expressões artíst ic as passíveis de serem utilizadas nesse
contexto -  pintura, desenho, dança, teatro, técnic as de modelagem, c anto,
poesia, dentre outras -  só vêm a tornar mais atraentes e ric as, mais
dinâmic as e c riativas, as aulas sobre temas, algumas vezes, abstratos ou de
difíc il absorç ão, a depender do nível de maturidade ou de esc olaridade da
turma.

A músic a espírita, de c unho educativo e evangelizador, tem sido utilizada
c om exc elentes resultados do ponto de vista dos benefíc ios para os
evangelizandos, sejam c rianç as, jovens ou adultos, de situaç ão
sóc io- econômica normal ou menos favorec ida.

A Equipe de evangelizadores/educ adores espíritas tem nec essidade de melhor
embasar a sua aç ão, estudando o valor e o papel da músic a a serviç o da
evangelizaç ão / educ aç ão espírita, desenvolvendo em si mesma os talentos
porventura latentes ou mesmo novos talentos, aprimorando aqueles já
desabrochados, tudo isso c om o objetivo de melhor se qualif ic ar para a



tarefa abraç ada, a ser desenvolvida c om amor e dedic aç ão.

Esse esforç o de pesquisa, naturalmente, não esgota o assunto; apenas
fac ilita a rec orrênc ia a uma c oletânea básic a de textos, artigos e mensagens
sobre a Arte e a músic a, fornec e uma base de estudo a ser aprofundada
eventualmente, e ac elera a busc a da sintonia c om o tema, nec essária ao bom
desenvolvimento dos trabalhos em que a músic a é o foc o c entral.
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I. A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA...

Livro dos Espíritos

Questão nº 251

 "Os Espíritos são sensíveis à músic a? -  Quereis falar de vossa músic a? O
que é ela diante da músic a c eleste? Desta harmonia que nada sobre a T erra
pode vos dar uma idéia? Uma é para a outra o que o c anto do selvagem é para
a suave melodia. Entretanto, os Espíritos vulgares podem experimentar um
certo prazer em ouvir a vossa músic a, porque não são ainda c apazes de
compreender outra  mais sublime. A músic a tem para os Espíritos encantos
infinitos, em razão de suas qualidades sensitivas muito desenvolvidas.
Refiro-me à músic a c eleste, que é tudo o que a imaginação espiritual pode
conceber de mais belo e de mais suave."

O Consolador

Questão nº 167 -  F. C. Xavier/Emmanuel

"(...) As óperas imortais não nasceram do lodo terrestre, mas da profunda
harmonia do Universo, c ujos c ântic os sublimes foram captados parc ialmente
pelos c ompositores do mundo, em momentos de santific ada inspiraç ão.

Apenas deste modo podereis c ompreender a sagrada influênc ia que a músic a
nobre opera nas almas, arrebatando- as, em quaisquer oc asiões, às idéias
indec isas da Terra, para as vibrações do íntimo com o Infinito."

II. EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO -  INTRODUÇÃO À PEDAGOGIA ESPÍRITA

Walter O.  Alves



O ritmo está presente na c riança a partir de seu próprio organismo: o
c ompasso das batidas do c oraç ão, o ritmo c ompassado do andar, o balanç ar dos
braç os, a seqüênc ia interminável do dia e da noite, os horários das
refeiç ões, do desc anso, tudo à sua volta fala que o universo está envolvido
em ritmo harmonioso.

A c rianç a pequena não aprende por c onc eitos abstratos que falam ao c érebro,
mas está mais aberta ao ritmo e ao sentimento que a músic a transmite. O
ritmo e a harmonia da músic a auxiliam a sua harmonização superior. Assim,
letras simples e objetivas em ritmo harmonioso, alc ançarão o c oração
infantil de forma   adequada.

O elemento melódic o da músic a, em harmonia com o ritmo, embala a própria
alma, ativando os movimentos interiores do Espírito. A arte
melódic a-harmônic a- rítmic a da músic a atinge as profundezas da alma,
transportando o ser espiritual para as esferas superiores da vida, através
da inspiraç ão superior, atingindo as vibraç ões do mundo espiritual elevado e
nobre.

A músic a representa elevada interaç ão vertic al c om as esferas espirituais.
Mediante essa vivênc ia, em nível espiritual, o sentir e o querer se
harmonizam, aprimorando o sentimento e o lado moral da vida.

A músic a pode ser utilizada em conjunto com as artes plástic as, (...), bem
como no teatro, na dramatizaç ão e em outras atividades desenvolvidas na
evangelizaç ão. Com os pequenos, uma bandinha rítmic a pode trazer bons
resultados. A c rianç a pequena, até 6 anos aproximadamente, liga- se mais ao
ritmo do que à melodia. Com os maiores de sete anos, a melodia é a parte
mais importante, sendo possível a formação de um coral infantil ou de um
grupo de músic a.

Sobre a prátic a pedagógic a nas diferentes etapas:

dos 3 aos 7 anos -  (..) Utilizar a músic a, espec ialmente o c anto e as
brinc adeiras de roda c antadas. Durante as atividades de artes plástic as,
utilizar c omo fundo músic a suave, de preferênc ia c lássic a.

dos 7 aos 11/12 anos -  (...) T rabalhar intensamente c om o sentimento da
c riança, princ ipalmente através da arte. O elemento music al (ritmo, melodia)
pode atuar benefic amente na vida sentimental da c rianç a, auxiliando o seu
desenvolvimento psíquic o harmonioso.

dos 13/14 anos em diante -  (...) Propic iar oportunidade de partic ipação nas
atividades artístic as c omo: teatro, c oral, grupos music ais e de dança.

III. PRÁTICA PEDAGÓGICA NA EVANGELIZAÇÃO -  CONTEÚDO E METODOLOGIA

Walter O. Alves

A músic a é vibração e pode exc itar ou estimular o Espírito, provocando
sensações de nível superior, permitindo vibrarmos em sintonia c om esse algo
superior, despertando a essênc ia Divina que dorme em c ada um de nós. Ao
vibrar, sintonizamos c om vibrações sutis que pululam no Universo. Podemos
sentir vibraç ões que por outros meios não sentiríamos, emoções novas brotam
na alma, levando o Espírito a querer evoluir. A músic a representa, pois,
elevada interaç ão vertic al c om as esferas superiores da vida universal.

T rabalhe inic iação music al e ritmo com a c riança pequena. Se possível, forme
uma bandinha rítmica. Com as maiores, procure formar um coral. Se houver
possibilidades, explore a músic a instrumental: flauta, violão, tec lado,
piano... Procure voluntários na c asa para trabalhar c om as c rianças. Assoc ie
a músic a ao teatro e à dança. Procure também utilizar músic a suave,
espec ialmente a c lássic a, em conjunto c om as artes plástic as.

Sensibilizaç ão

Procure inic iar c ada dia de atividade preparando o ambiente c om alegria
interior, rec ebendo as c rianças c om um sorriso, bom humor e disposiç ão



íntima. A músic a, a poesia, a prece auxiliarão o iníc io das atividades num
padrão elevado, c om alegria e felic idade por estar ali. (...) Procure
oferec er experiênc ias de sensibilizaç ão, que "toquem o c oraç ão", despertando
os sentimentos nobre da alma.

T rabalhando c om Crianç as de 3 a 6 anos

Explore o ritmo, músic as c om gestos, rodas c antadas. Utilize a músic a e a
poesia juntas. O resultados será ótimo. A c riança pequena vibra c om o ritmo
da músic a. A poesia dec lamada também tem ritmo. Explore-o.

T rabalhando os sons -  Proc ure trabalhar c om as c rianç as pequenas c om os sons
da natureza. Não será difíc il gravar: a c huva c aindo, pássaros c antando, o
som do grilo, da c igarra, os latidos de um cão, etc . T rabalhe a diferença
dos sons: sons de metal, madeira, instrumentos music ais... T rabalhe também a
diferença entre ruído e músic a. Músic a Clássic a -  Nas atividades de
relaxamento, use a músic a c lássic a c omo "fundo music al". Explore também o
silênc io durante o relaxamento: todos em silênc io, relaxados, poderão ouvir
sons longínquos. T ambém utilize a músic a c lássic a ou músic a suave nas
atividades de artes plástic as.

T rabalhando c om Crianç as de 7 a 12 anos.

Cante c om entusiasmo e amor. Coloque sempre muito amor em tudo o que fizer.
Procure formar um coral. Não hesite em pedir ajuda a algum músic o que
freqüenta a Casa.
IV. A MÚSICA -  SUAS UTILIDADES E A CRIANÇA

"... está rapidamente se aproximando a hora em que o Homem esc olherá sua
músic a c om o mesmo cuidado inteligente e o mesmo conhec imento que ele usa
agora para esc olher sua c omida. Quando essa hora c hegar, a músic a
tornar- se- á uma fonte importante de c ura para muitas doenças individuais e
soc iais, e a evoluç ão humana será tremendamente ac elerada." Corinne Heline

"Prezo o poder transformador da bela músic a! Sou extremamente agradec ido à
músic a pelo modo c omo ela enriquece minha vida. A músic a não é apenas uma
fonte de distraç ão; ela representa um alimento vital que me nutre
diariamente. Considero a boa músic a, c uidadosamente selec ionada e
vivenc iada, um agente exc epc ional de c ura, harmonia, inspiraç ão e expansão
espiritual da c onsc iênc ia." Hal A. Lingerman

O ritmo, a harmonia, a melodia...

O ritmo está presente na c riança a partir de seu próprio organismo: o
c ompasso das batidas do c oraç ão, o ritmo c ompassado do andar, o balanç ar dos
braç os, a seqüênc ia interminável do dia e da noite, os horários das
refeiç ões, do desc anso, tudo à sua volta fala que o Universo está envolvido
em ritmo harmonioso.

A c rianç a pequena não aprende por c onc eitos abstratos que falam ao c érebro,
mas está mais aberta ao ritmo e ao sentimento que a músic a transmite. O
ritmo e a harmonia da músic a auxiliam a sua harmonização interior. Assim,
letras simples e objetivas, em ritmo harmonioso, alc ançarão o c oração
infantil de forma adequada.

O elemento melódic o da músic a, em harmonia com o ritmo, embala a própria
alma, ativando os movimentos interiores do Espírito.

A Arte melódic a-harmônic a- rítmic a da músic a atinge as profundezas da alma,
transportando o ser espiritual para as esferas superiores da vida, através
da inspiraç ão superior, atingindo as vibraç ões do mundo espiritual elevado e
nobre.

V. ARTE NO CAMPO DA EVANGELIZAÇÃO

Aglaée de Carvalho

É bastante válida, no meio espírita, a preocupação c om atividades



artístic as.

Cada um de nós tem um potenc ial c riativo (somos c entelhas divinas) e c ada
espéc ie de atividade oferec e possibilidades c riativas. A c riaç ão existe em
qualquer setor da vida humana e supõe uma c apac idade c onstante de renovaç ão.
Na Arte, entretanto, a c riatividade humana se expressa mais espontaneamente.

T odos somos seres em evoluç ão, e, a c ada novo dia, observamos, perc ebemos,
c aptamos imagens e experiênc ias, o que leva à nec essidade de senti- las,
avaliá- las, inc orporá- las e expressá- las. Nem sempre, porém, as palavras (na
linguagem verbal ou gráfic a) exprimem em toda a plenitude a intensidade de
uma vivênc ia. Certas realidades subjetivas exigem que sua expressão e
comunic ação se faç am através da Arte.

Caswel e Foshay sugerem que a c rianç a pode usar suas fac uldades c riativas e
artístic as, dec orando a sala de aula, arrumando seu próprio quarto, c uidando
do jardim da esc ola ou tirando uma fotografia. Estas e outras experiênc ias
c riativas favorec em o desenvolvimento e o enriquec imento total da
personalidade, reunindo em harmonia a atividade intelec tual, a
sensibilidade, a habilidade manual e integrando- as num proc esso c riador.
Toda experiênc ia que c onduz à c riaç ão é também educativa. Se assim não fora,
Emmanuel (c onsiderando o planeta terrestre numa esc ola de provaç ão e
burilamento) não nos teria esc larec ido, na resposta à pergunta 171, do livro
"O Consolador": "Através de suas vidas numerosas a alma humana busc ará a
aquisiç ão desses patrimônios" (os valores artístic os).

As várias modalidades de expressão artístic a devem e podem ser estimuladas
ou desenvolvidas nos núc leos espíritas juvenis e infantis. Promovendo a
desinibiç ão pessoal, permitem maior entrosamento de nossas c rianç as e de
nossos jovens, que se c onfraternizam, c ooperando mutuamente. Contribuem
também para o ajustamento soc ial do moço e da c riança espíritas, ao
valorizar os recursos individuais no c ampo da sensibilidade. Concorrem,
ainda, para a partic ipaç ão mais efetiva, desenvolvendo a c apac idade de
trabalho em grupo, e também para a inc rementação do espírito de serviç o e do
potenc ial c onstrutivo. E, naturalmente, possibilitam o interesse pelo estudo
do Espiritismo, em decorrênc ia do c ontato c om produções doutrinárias, quer
no c ampo da músic a, da prosa ou da poesia, etc .

Mas, em se tratando de Arte aplic ada ao c ampo da evangelizaç ão, é prec iso
todo o c uidado quanto às apresentaç ões. É impresc indível sejam elas
realizadas sob planejamento antec ipado e orientaç ão equilibrada. Lembremos
que as atividades artíst ic as são c onsideradas integrantes do proc esso
globalizado da educaç ão, isto é, c onjugam- se às outras atividades, c omo as
do estudo doutrinário ou do trabalho prátic o (assistenc ial, etc ). T orna- se,
pois, indispensável manter o c unho espírita dos números artístic os.

Quanto a estes, c onvém sejam examinados e selec ionados, porque, em seu
conteúdo, não devem ferir a integridade da Doutrina Espírita. Adequados,
tendo em vista os objetivos da reunião, a oc asião e o loc al em que serão
apresentados. Se é uma reunião c omemorativa, por exemplo, organizar o
programa de modo a que as apresentaç ões estejam relac ionadas c om a data
comemorada. Ac resc entemos aqui: bom senso e c ritério, na determinação de
tais datas, nunca são demais...

Seja qual for a finalidade da reunião espírita (c omemorativa, de
confraternizaç ão, etc ) ou da atividade realizada fora do ambiente físic o da
instituiç ão onde c riança e moço se evangelizam (por exemplo: visitas a
hospitais, asilos, etc ., onde, eventualmente, possam oc orrer apresentaç ões
artístic as), mister se faz a previsão do tempo, evitando uma extensão
demasiada do programa e c onseqüente sobrec arga e enfado para os assistentes.
E, quanto possível, observar os horários de iníc io e término.

Como dissemos, realmente se justif ic a o c uidado quanto à utilizaç ão das
artes no meio espírita, em vista, dos seus aspec tos positivos. Mas a
preoc upaç ão proc ede, sobretudo, porque as atividades a que nos referimos são
c omo sementes lanç adas ao santif ic ado c ampo da evangelizaç ão. Orientaç ão
doutrinário- evangélic a à infânc ia e juventude c orpóreas é signific ativo
ensejo para a renovaç ão espiritual. Se, transmitindo os ensinamentos da
moral c ristã, pretende- se a sublimação de c riaturas, rec ordemos André Luiz:
"A arte deve ser o Belo c riando o Bom".



Reformador -  Brasil Espírita -  Abril de 1971

VI. A MÚSICA NA EVANGELIZAÇÃO

Graça Melo

Para c omeço de c onversa...

"No seu iníc io, o homem não tem senão instintos; mais avançado e c orrompido
só tem sensações; mais instruído e purific ado, tem sentimentos; e o ponto
mais delic ado do sentimento é o amor...". (E.S.E., Cap. XI)

"O amor é o eterno fundamento da educ aç ão". Henrique Pestalozzi
"Educ aç ão é o desenvolvimento natural, progressivo e harmonioso de todos os
poderes e fac uldades do ser." Henrique Pestalozzi

Duas fontes de inestimável valor -  Kardec  e Pestalozzi, fundadores da
Pedagogia do Amor, fundamentados no maior exemplo de amor que o mundo pôde
conhecer, Jesus...

Pestalozzi utilizava a Pedagogia do Amor... A c riança rec ebia a vibraç ão
intensa de seu nobre c oraç ão -  eis porque o evangelizador deve amar o que
faz e passar esse amor no olhar, no sorriso, na voz, no gesto, na dedic aç ão
à tarefa...

Jesus adotou a Pedagogia do Exemplo... E todos fic avam impregnados não
somente pelo seu alto padrão vibratório, mas pelo poder do amor que de si
emanava -  daí a nec essidade de exemplif ic aç ão que deve ter o evangelizador e
da c onsc iênc ia de que o que ele c onseguir "Ser", é isso o que passará aos
evangelizandos.

Kardec , inspirado nas liç ões pestalozzianas, fez uso da Pedagogia da
Liberdade, da Observação, da Análise e do Amor... -  por isso a tarefa de
evangelizaç ão deve requerer esforç o por parte do evangelizador no sentido de
sua qualif ic aç ão para a tarefa, de imensa responsabilidade.

Sentimento... Amor...  Educação...  Forças propulsoras do Espírito rumo à
sua evoluç ão. E a músic a?

 "O Espiritismo prova a importânc ia da músic a para a evolução do Espírito,
não somente no plano de vida terrena, mas também na vida espiritual".
(Anuário Espírita, 1989)

Em Nosso Lar, a loc alizaç ão do Campo da Músic a no seio do Ministério da
Elevaç ão nos faz pensar na importânc ia da músic a para a evoluç ão do
Espírito... Na estrela de seis pontas, de um lado, o Ministério do
Esc larec imento (c onhec imento nobre, princ ípios superiores...), do outro
lado, o Ministério da Elevação (do sentimento, desenvolvimento de ideais
nobres, do sentimento elevado...) e ao c entro, o Ministério da União
Divina... o Saber de um lado, o Amor do outro lado, ambos c onduzindo à união
com Deus... O amor sendo despertado, os Espíritos sendo mais e mais
sensibilizados para o Amor, c om o uso da Músic a... (W. O. Alves, in Educação
do Espírito -  Introdução à Pedagogia Espírita, c om adaptaç ão)

Compreendemos a músic a c omo instrumento de educação do Espírito e de
sensibilizaç ão por exc elênc ia. A músic a de qualidade que toc a o
sentimento... A músic a que quando revestida de c onteúdo edific ante e
signif ic ante... nos une a esferas espirituais superiores, fortalec endo nossa
vontade direc ionada ao Bem, no sentido de nosso auto- aprimoramento... nos
eleva o padrão vibratório, os pensamentos e os sentimentos... nos liberta de
amarras, tensões e atavismos do passado, melhorando a nossa sintonia... e
nos ilumina o c oraç ão e a mente, tornando-nos mais susc etíveis e abertos ao
aprendizado de novas atitudes e c onhec imentos.

Nos diz Walter O. Alves que "a músic a representa elevada interaç ão vertic al
c om as esferas espirituais. Mediante essa vivênc ia, em nível espiritual, o
sentir e o querer se harmonizam, aprimorando o sentimento e o lado moral da
vida. O elemento melódico da música, em harmonia com o ritmo, embala a
própria alma, ativando os movimentos interiores do Espírito. A arte



melódic a-harmônic a- rítmic a da músic a atinge as profundezas da alma,
transportando o ser espiritual para as esferas superiores da vida, através
da inspiraç ão superior, atingindo as vibraç ões do mundo espiritual elevado e
nobre".

Sabemos que quando o Espírito reenc arna, até os sete anos, ainda tem
adormec idas as suas potenc ialidades... Somente após esse período é que se
c onsolida o seu proc esso reenc arnatório e ele c omeç a a revelar suas
tendênc ias.

Walter Oliveira Alves, no livro Educação do Espírito -  Introdução à
Pedagogia Espírita, nos dá um alerta: "Não podemos perder de vista que a
c rianç a é o Espírito que retorna à nova fase evolutiva e que traz seus
talentos interiores esperando pelo inc entivo dos que a ac olhem..."  Estes
talentos podem inc luir talentos artístic os, bom é refletir...

Observando suas tendênc ias e os princ ípios c onsagrados da educ aç ão, é que os
pais direc ionam a c orreç ão das más inc linações emergentes, bem como a
potenc ializaç ão de suas qualidades intrínsec as desde c edo, c om o auxílio da
escola c onvenc ional -  para desenvolvimento do lado soc ial, intelec tual e da
razão, mais materializado, em sintonia c om o mundo de relação em que vive -
e da esc ola de educ aç ão moral ou de evangelizaç ão -  para desenvolvimento do
lado espiritual, em suas virtudes e qualidades morais.

A esc ola de evangelizaç ão tem que se valer de téc nic as, proc essos, métodos,
ferramentas e instrumentos, que fac ilitem o proc esso de ensino- aprendizagem
e também o desabrochar das infinitas potenc ialidades do Espírito eterno
adormec ido na c rianç a. Nesse sentido, segundo o mesmo autor, "o valor da
Arte na Evangelizaç ão é imenso, tanto no que se refere ao c onhec imento
espírita, quanto ao desenvolvimento de sentimentos superiores",
c onstituindo- se em "poderoso instrumento de educ aç ão do sentimento e de
educação dos impulsos da alma, c analizando- os para o Bem e para o Belo".

As ferramentas têm por objetivo motivar, melhor fixar c onteúdos,
sensibilizar, integrar o evangelizando c onsigo mesmo e c om os outros, abrir
o c ampo mental, etc . Segundo o c itado autor, "a Arte, em geral, c omo
atividade c riadora por exc elênc ia, vem ao enc ontro das nec essidades de
movimento e ação da c riança e do jovem. Não apenas ação motora, físic a, mas,
princ ipalmente, os movimentos intensos da própria alma, do ser espiritual,
na expansão do sentir e do querer. (...) A Arte é um dos mais valiosos
c anais de expressão... Ao evangelizador c abe c onduzir essa c riatividade para
os c anais superiores da vida."

A músic a, nesse c ontexto, é uma das ferramentas fac ilitadoras. Não a únic a,
nem a princ ipal... Para c rianças pequenas, é fundamental e seu uso fac ilita
sobremodo a tarefa do evangelizador. Aliada a gestos e c oreografias, é
elemento dinamizador das atividades.

Sabendo que "as c rianç as aprendem através de atividades adequadas ao seu
nível de desenvolvimento", pois, nos ensina Pestalozzi, que "o olho quer
ver, o ouvido ouvir, o pé quer andar e a mão agarrar! Da mesma forma o
coraç ão quer c rer e amar e o espírito quer pensar", devemos procurar
ferramentas que propic iem essa aç ão do evangelizando, o que o motivará mais
e mais a freqüentar as aulas de evangelizaç ão.

Nos diz o aludido autor que "A c rianç a pequena não aprende por c onc eitos
abstratos que falam ao c érebro, mas está mais aberta ao ritmo e ao
sentimento que a músic a transmite. O ritmo e a harmonia da músic a auxiliam a
sua harmonização interior. Assim, letras simples e objetivas, em ritmo
harmonioso, alc ançarão o c oraç ão infantil de forma adequada"; e que "o ritmo
está presente na c rianç a a partir de seu próprio organismo: o c ompasso das
batidas do c oraç ão, o ritmo c ompassado do andar, o balanç ar dos braç os, a
seqüênc ia interminável do dia e da noite, os horários das refeiç ões, do
desc anso, tudo à sua volta fala que o Universo está envolvido em ritmo
harmonioso".

Como escolher a músic a...

A músic a também é uma forma de evangelizar, quando tem conteúdo e quando
este c onteúdo traduz a mensagem da Doutrina Espírita e do Evangelho de



Jesus.

Às vezes observa- se a adoç ão, nas c asas espíritas, muitas vezes por falta de
opç ão, de músic as sem c onteúdo educ ativo ou evangelizador e que, pelo seu
ritmo animado, agradam aos evangelizandos.

Alguns aspec tos devem ser c onsiderados pelo evangelizador na esc olha de
músic as que venham a auxiliar no desenvolvimento da tarefa:

O ritmo -  a músic a produz formas-pensamento nobres ou inferiores, c onforme
seu c onteúdo e ritmo, daí o c uidado que teve ter o evangelizador na esc olha
das peç as music ais a serem trabalhadas, de modo que não venham a despertar a
violênc ia ou a sensualidade, por exemplo; o ritmo, suave ou mais
movimentado, deve ser harmonioso.

A tonalidade -  adequada à região de c anto onde as c rianç as sintam- se mais à
vontade, a músic a deve ser em tons maiores, preferenc ialmente, por serem os
mesmos mais alegres.

A origem/procedênc ia -  a músic a 100% espírita traduz mensagens c ompatíveis
c om os princ ípios espíritas, o que pode não oc orrer c om músic as adaptadas ou
de origem religiosa diversa, que, em alguns c asos, podem até entrar em
contradiç ão c om a Doutrina.

O c onteúdo -  as letras devem ser revestidas de linguagem simples, c lara e
objetiva, de modo a traduzir c om fidelidade o c onteúdo pretendido, sem
duplo- sentido e sem complexidade exagerada; e devem traduzir c om fidelidade
o que apregoa a Doutrina.

A interpretaç ão -  as c anções devem ser c antadas c om alegria; o evangelizador
deve sentir o que c anta para poder passar realmente a mensagem; o uso de
gestos e c oreografias é muito aprec iado pelas c rianç as e até pelos jovens e
servem para liberar energia, integrar e animar.

Como usar...

Assim, para momentos diversos, músic as diferenc iadas devem ser esc olhidas.

Na preparaç ão para a prec e -  músic as harmonizantes, suaves, que inspirem paz
e ac almem as c rianç as ou jovens; de c onteúdo que eleve ou instrumental de
sopro ou c orda, que agem no c orpo emoc ional dos evangelizandos...

No momento de integração -  músic as alegres, para liberar energia, favorecer
a aproximação e o c ontato físic o, para desinibir; c om instrumentos de metal
e perc ussão, para ativar o c orpo físic o dos evangelizandos; assoc iadas a
atividades rec reativas;

Na atividade introdutória ou motivac ional, no desenvolvimento do c onteúdo
e/ou na atividade de fixaç ão -  músic as de c onteúdo pertinente, que
introduzam o tema da aula, que c onc entrem a atenç ão, podendo, ou não, ser
assoc iadas a atividades lúdic o- educativas; preferenc ialmente c om
instrumentos de c orda, para alc anç ar o c orpo mental dos evangelizandos.

Para que usar...

Importante é destac ar que a músic a tem várias utilidades, independentemente
de ser ferramenta valiosa no c ontexto da evangelizaç ão. A nova c iênc ia da
music oterapia aponta inúmeras vantagens que justif ic am a sua adoção. Hal
Lingerman, estudioso do assunto e autor do livro "As energias c urativas da
músic a", aponta algumas c oisas que a boa músic a pode fazer:

atenuar a fadiga físic a e a inérc ia, aumentando a vitalidade físic a,

ac almar a ansiedade e as tensões,

liberar a raiva,

elevar os sentimentos,

penetrar em estados de espírito,



c onc entrar o pensamento,

ajudar a definir c laramente metas,

liberar a c oragem e a persistênc ia,

aprofundar os relac ionamentos e enriquec er amizades,

fortalec er a c aráter e o c omportamento c onstrutivo,

expandir a c onsc iênc ia de Deus,

estimular a c riatividade e a sensibilidade.

E se eu não souber c antar...

Neste c aso, utilize- se de gravador ou toc a CD ou, na falta destes, peç a às
c rianças que c antem e as acompanhe c om palmas, animando, c riando c om elas
uma c oreografia ou movimentos sinc ronizados, de modo que o ato de c antar
seja algo natural. Não passe para a c rianç a ou para o jovem a sua timidez.

Seja sinc ero, diga, se for o c aso, que não é lá muito afinado, que não tem
lá muito ritmo, mas mostre a elas que c antar é algo prazeroso.  Brinque,
implorando que não c orram quando você c omeçar a soltar as suas primeiras
notas music ais... Eles vão achar engraçado e vão partic ipar ativamente (é
possível até que alguns c orram, de brinc adeirinha).

Como ensinar as músic as?

Tudo é um processo natural... Recomenda- se primeiro ensinar a letra. Quando
estiver devidamente decorada, o ritmo inc lusive (que pode ser marcado c om
palmas), aí você deve introduzir a melodia. Se tocar um instrumento, tenha o
cuidado de ajustar o tom da músic a à voz das c rianças (normalmente mais
aguda que a dos adultos), para que c om a voz perc eptível, a c rianç a sinta- se
feliz em cantar (que ouça a sua própria voz, pois isto é muito importante -
até para perc eber se está errando).

Walter Oliveira Alves, no livro "Prátic a Pedagógic a na Evangelizaç ão -
Conteúdo e Metodologia", rec omenda: "trabalhe inic iaç ão music al e ritmo c om
a c riança pequena. Se possível, forme uma bandinha rítmic a. Com as maiores,
procure formar um coral. Se houver possibilidades, explore a músic a
instrumental: flauta, violão, tec lado, piano... Procure voluntários da Casa
para trabalhar c om as c rianças. Assoc ie a músic a ao teatro e à dança.
Procure também utilizar músic a suave, espec ialmente a c lássic a, em conjunto
c om as artes plástic as".

Sobre a prátic a pedagógic a propriamente dita, o autor sugere que dos 3 aos 7
anos, se utilize a músic a, espec ialmente o c anto e as brinc adeiras de roda
c antadas e músic as de fundo suave, de preferênc ia c lássic as, para ac ompanhar
as atividades de artes plástic as; dos 7 aos 11 ou 12 anos, rec omenda
trabalhar intensamente c om o sentimento da c riança, princ ipalmente através
da Arte -  nessa etapa, o elemento music al (ritmo e melodia) pode atuar
benefic amente na vida sentimental da c riança, auxiliando o seu
desenvolvimento psíquic o harmonioso; e dos 13 anos ac ima, que deve- se
propic iar oportunidade de partic ipaç ão nas atividades artístic as c omo
teatro, c oral, grupos music ais e de dança.

Uma rec omendação final do autor: "Cante c om entusiasmo e amor. Coloque
sempre muito amor em tudo o que fizer..."

Uma curiosidade... E algumas pérolas...

Você sabia que a primeira obra mediúnic a public ada no Brasil por Chic o
Xavier utilizou a Arte para transmitir mensagens de 56 poetas renomados?

"A músic a é a palavra em harmonia." André Luiz, in Respostas da Vida.

"... está rapidamente se aproximando a hora em que o Homem esc olherá sua
músic a c om o mesmo cuidado inteligente e o mesmo conhec imento que ele usa



agora para esc olher sua c omida. Quando essa hora c hegar, a músic a
tornar- se- á uma fonte importante de c ura para muitas doenças individuais e
soc iais, e a evoluç ão humana será tremendamente ac elerada." Corinne Heline

"Prezo o poder transformador da bela músic a! Sou extremamente agradec ido à
músic a pelo modo c omo ela enriquece minha vida. A músic a não é apenas uma
fonte de distraç ão; ela representa um alimento vital que me nutre
diariamente. Considero a boa músic a, c uidadosamente selec ionada e
vivenc iada, um agente exc epc ional de c ura, harmonia, inspiraç ão e expansão
espiritual da c onsc iênc ia." Hal A. Lingerman

VII. PERANTE A ARTE

André Luiz

 "Colaborar na Cristianizaç ão da Arte, sempre que se lhe apresentar oc asião.

A Arte deve ser o Belo c riando o Bem.

Repelir, sem c rític a azeda, as expressões artístic as, torturadas que exaltem
a animalidade ou a extravagânc ia.

O trabalho artístic o que trai a Natureza nega a si próprio.

Burilar inc ansavelmente as obras artístic as de qualquer gênero.

Melhoria busc ada, perfeiç ão entrevista.

Preferir as c omposiç ões artístic as de feitura espírita integral,
preservando- se a pureza doutrinária.

A arte enobrec ida estende o poder do amor.

Examinar c om antec edênc ia as apresentaç ões artístic as para as reuniões
festivas nos arraias espíritas, dosando- as e loc alizando- as segundo as
c ondiç ões das assembléias a que se destinem.

A apresentaç ão artístic a é c omo o ensinamento:

deve observar c ondiç ões e lugar.

"E a paz de Deus, que exc ede todo entendimento, guardará os vossos c oraç ões
e os vossos sentimentos em Cristo Jesus." -  Paulo (Filipenses, 4:7)

Do livro: Conduta Espírita, por Waldo Vieira/André Luiz.

VIII. FUNDAMENTAÇÃO

Da Apostila de Inic iação Musical, FEB/DIJ, 1986.

A primeira manifestação artístic a do ser humano foi a Músic a, que evoluiu
c om ele. Valorizada através dos tempos, mas só ac essível a pouc as pessoas ou
c lasses soc iais, nas salas dos palác ios e grandes teatros, sofrendo
influênc ias nos respec tivos gêneros por forç a de c riatividade de tantos



gênios, c hega à Époc a Contemporânea c om as fac ilidades c onseguidas graç as à
fabric aç ão em série de instrumentos, à impressão das pautas e aos meios de
comunic ação c ada dia mais sofistic ados. Hoje, c om os c omputadores, a
televisão e o rádio, quem não ac ompanha, no mundo inteiro, as orquestras, os
c onjuntos, os grupos sonoros, os c antores preferidos? Onde estiver o ser
humano, aí estará a músic a.

Sob orientaç ão pedagógic a, no c ampo e proc essos de ensino/aprendizagem,
assume a músic a um papel muito importante na atualidade, revelando- se o
grande rec urso na Educ aç ão, pois se sabe que as c rianç as se expressam mais
livremente através dela.

Assoc iada ao desenvolvimento do senso rítmic o, c ontribui para enriquecer as
atividades educativas desenvolvidas c om as c rianç as de 3 a 4 anos. E na
tarefa de Evangelizaç ão, no c ic lo Maternal, não deve ser dispensada.

Cumpre ac resc entar, ainda, que a universalidade dessa arte magnífic a, seu
conteúdo tão emotivo, que atinge os mais profundos refolhos da alma, torna o
seu emprego um fator educativo dos mais ric os e agradáveis, pois não há
c rianç a que não goste de c antar, se essa atividade lhe for sugerida de
maneira c ompatível c om o estágio evolutivo dos seus interesses.

Através de exerc íc ios de desenvolvimento do ritmo e da entoaç ão de pequenas
c anções, as c rianç as de 3 e 4 anos adquirem c ondiç ões de maturidade que lhes
favorec em o aprendizado de novos c onhec imentos e a inc orporaç ão de salutares
hábitos e atitudes.

Esse fato pode passar desperc ebido à maioria, mas, na realidade,  a
c ompreensão de assuntos mais c omplexos depende do domínio, por parte da
c riança pequena, de c ertas habilidades espec ífic as, tais c omo: saber ouvir,
esperar a sua vez, esperar pelo c ompanheiro, falar e responder c om
desembaraç o, c ompreender e executar ordens etc , que a Músic a, mediante os
exerc íc ios sugeridos para essa faixa etária, pode fornec er.

A tarefa de Evangelizaç ão Espírita, educativa por exc elênc ia, visa a
c riatura em todas as suas manifestaç ões, princ ipalmente nas de ordem
emoc ional que a músic a desenvolve e aprimora.

Encontramos no livro "Allan Kardec ", de Zeus Wantuil e Franc isc o Thiesen,
volume I (p. 39), ediç ão FEB, referênc ias muito oportunas sobre o emprego da
Músic a e da Arte nas atividades educativas no Castelo de Y verdon, dirigido e
orientado pelo grande educ ador suíç o João Henrique Pestalozzi, c onforme
desc riç ão de Roger de Guimps:

"...sobre as representaç ões teatrais, geralmente baseadas nos feitos
heróic os da história suíç a da Idade Média, sobre os jogos e diversões
várias, sobre a importânc ia que Pestalozzi dava ao c anto; c antava- se nos
intervalos das liç ões, nos rec reios, nos passeios. A Músic a e o c anto
adquiriram ali, em 1816 e 1817,  grande impulso c om o notável c ompositor
suíç o Xaver Schnyder von Wartensee."

Compreendia o insigne pedagogo a real importânc ia da Músic a e a empregava
fartamente, c omo fic ou evidenc iado, nas atividades diárias do seu Instituto.

Bastem- nos esses ligeiros enfoques e a abalizada orientaç ão de Pestalozzi, a
c ujos c uidados foi c onfiada a esmerada educaç ão de Hippolyte Léon Denizard
Rivail (mais tarde c onhec ido pelo seu pseudônimo Allan Kardec , c omo
Inic iador do Espiritismo), para enunc iarmos nossa c erteza quanto à
importânc ia e oportunidade de inc luir a Músic a e o c anto no curríc ulo da
Evangelizaç ão Espírita.

IX.  UMA DIETA MUSICAL

Stewart, R. J.

01.       Sempre ser seletivo c om a músic a que escutamos. Não devemos
simplesmente ac eitar o que é gerado pela televisão, pelo rádio ou pelos
sistemas de som instalados em nossa c asa, trabalho ou loc al de enc ontro



soc ial. Esse tipo de esc olha torna- se c ada vez mais difíc il na soc iedade
moderna, mas não devemos temer ser inc onvenientes c aso seja prec iso: se  a
músic a num restaurante ou numa loja estiver alta demais, é justo pedir aos
func ionários que a abaixem. A maioria das pessoas simplesmente ac eita a
poluiç ão music al, sem jamais pensar em tentar c ontrolá- la. É essenc ial não
sucumbirmos a essa atitude.

02.       A consc iênc ia music al c omeça em casa. Não devemos ligar o rádio ou
a televisão para "fazer c ompanhia". Um verdadeiro c ontato c om a músic a só é
estabelec ido quando dedic amos a ela toda a nossa atenç ão -  do c ontrário, é
melhor não ouvir nada. Quase tudo o que sai dos meios de c omunic aç ão de
massa age sobre nossa c onsc iênc ia, porque não sabemos esc utar
verdadeiramente. Um período sem músic a deve ser c onsiderado da mesma forma
que uma mudança de dieta ou um jejum salutar: seu objetivo é eliminar os
venenos do sistema. E quando c onseguimos realizá- lo, sentimo-nos mais aptos,
mais atentos e mais radiantes.

03.       Evitar a música muito alta. partic ularmente em concertos de rock e
de músic a popular ou em disc otec as. Essa regra deve ser aplic ada também às
músic as toc adas em casa ou em reuniões soc iais. Se a músic a estiver alta
demais e não houver c omo c ontrolá- la, sempre podemos nos retirar para algum
lugar onde ela seja menos ouvida. O volume do som em si func iona c omo uma
droga, ativando nossos c entros de energia de maneira deturpada e malsã
(mesmo a medic ina já mostrou que c ertas c ombinações de ritmo, luzes e baixas
freqüênc ias produzem desequilíbrio mental, doenças físic as e, em c asos
extremos, c onvulsões). Após um período de "jejum music al", fic aremos
perplexos c om o poder e o vigor da músic a orquestral, ao mesmo tempo em que
nos nausearemos numa boate agitada. Não é uma questão de esnobismo ou de
elitismo, mas de mecânic a, biologia e psic ologia. Com toda a justiç a, vale
ac resc entar que c ertas formas music ais c lássic as e de vanguarda também podem
ser extremamente deprimentes e doentias. [As músic as sérias, doentias e
deprimentes, são geralmente obras que , no nível mais superfic ial, rec orrem
a artif íc ios intelec tuais ou pretensamente artístic os visando a fama, a
obtenç ão de subsídios ou a moda efêmera, e que no nível mais profundo, são
graves obsessões ou reflexo de desequilíbrio mental. Muitas dessas obras
exerc em um fasc ínio mórbido, que pode ser reduzido e c ontrabalançado
seguindo as regras simples mostradas nesta Dieta.(...) O período de
"vanguarda" dos sons new wave ou dos sons da "nova era" ainda não  f indou
(1988), e devemos ser partic ularmente c autelosos c om a músic a que se diz
progressiva ou espiritual. A  maior parte deste material não é mais do que
uma variante refinada do produto pop e poderá ser desmasc arado pelo
desenvolvimento de uma c onsc iênc ia music almente alerta. O uso dos tons ou
apelos elementais para despertar a psique deverá permitir o revigoramento
dos talentos e intuiç ões music ais.

04.       Adquirir gosto pela música primordial. De iníc io, isso pode ser
difíc il, partic ularmente se estivermos condic ionados à músic a c omerc ial ou
estritamente à músic a c lássic a. A músic a primordial ativa c ertas regiões
primordiais de nossa c onsc iênc ia, e que não podemos   esperar aprec iar
verdadeiramente a magia a magia da músic a se não estivermos em contato c om
essas áreas vitais em nós mesmos.

05.       Cantar ou entoar para si. Há não muito tempo atrás, as pessoas
tinham o c ostume de c antar. Hoje nós pratic amente não c antamos mais, a menos
para c opiar alguma c anç ão das paradas de suc esso. Não devemos nos deixar
desanimar por qualquer temor subjetivo de que nosso c anto não seja "bom" É o
ato de fazer sons music ais c om a voz que é importante, não um concerto
públic o. Cantar e entoar podem ser assoc iados à meditaç ão ou podem fazer
parte somente do esforç o diário de usar music almente a voz. Ambas as
possibilidades são igualmente importantes para nossa saúde music al.

06.       Usar a própria voz; não devemos imitar as idiossinc rasias alheias.
Um hábito muito difundido hoje é imitar o estilo das músic as c omerc iais.
Para evitar isso, devemos nos preparar e nos dispor a usar nossa voz
natural, pois esse é o nosso melhor som. Em alguns de nós, o hábito de
c antar em entoaç ões bizarras está profundamente arraigado, e o uso de um
gravador c assete pode ser um c orretivo bastante útil.

07.       T entar aprender a tocar um instrumento music al. Novamente aqui, a
profissionalizaç ão é irrelevante, pois é o ato de fazer músic a que possui



signific aç ão mágic a ou espiritual, e não as opiniões ou padrões c orrentes da
músic a. Em vez de meramente efetuar os exerc íc ios ou interpretar peças
simples, podemos fic ar toc ando e repetindo várias vezes uma únic a nota,
ouvindo o instrumento c om total atenção para desc ortinar c ada som
individualizado que ele produz. De ac ordo c om as tradiç ões metafísic as, c ada
vez que fazemos uma nota soar, estamos espelhando a c riaç ão do universo.

08.       Dedic ar um período do dia ao silênc io absoluto. Este é um tipo
importantíssimo de meditaç ão, e não prec isa levar mais do que dez ou quinze
minutos. O hábito regular de dedic ar um período ao silênc io todos os dias
tem a c apac idade de transformar o modo c omo reagimos a todos os tipos de
músic a num espaço de tempo relativamente curto (c erca de um mês).

09.       Escutar músic a em c ircunstânc ias de meditação. Numa sala em que
não sejamos perturbados, sentamo- nos c om os olhos fec hados e c oloc amos para
tocar um disc o ou uma fita. Alguns tipos de músic a têm um poderoso efeito
interno sobre nós, enquanto outros, que parec em superfic ialmente atraentes
nas festas ou encontros soc iais c ompulsivos, surtem pouco ou nenhum efeito,
e podem ser até antagônic os à mente e ao c orpo tranqüilos.

X. EU SOU A MÚSICA

Texto Anônimo (*)

Eu sou a músic a; das artes, a mais antiga.

Eu sou mais que antiga, eu sou eterna.

Mesmo antes da vida c omeçar nesta T erra, eu já estava aqui -  nos ventos e
nas ondas.

Quando as primeiras árvores, f lores e pastos aparec eram, eu estava entre
eles...

E quando o Homem surgiu, tornei-me imediatamente o veíc ulo mais delic ado,
mais sutil e mais poderoso para a manifestaç ão de suas emoções.

Quando os homens eram pouco mais que animais, eu os influenc iei de forma
benéfic a.

Em todas as eras, inspirei os homens c om esperança; inflamei o seu amor;
dei- lhes voz para suas alegrias; estimulei- os para realizarem valorosas
faç anhas; e os c onsolei nas horas de desespero.

Representei um grande papel no drama da vida, c ujo alvo e propósito eram a
grande perfeiç ão da natureza do Homem. Através da minha influênc ia, a
natureza humana elevou- se, abrandou- se e tornou- se mais aprimorada.

Com a ajuda dos homens, tornei-me uma Arte Superior.

Possuo uma grande quantidade de vozes e de instrumentos.

Estou no c oraç ão de todos os homens e nas suas línguas, em todas as terras,
entre todos os povos; o ignorante e o analfabeto me c onhec em, tanto quanto o
ric o e o erudito, pois eu falo a todos os homens, numa linguagem que todos
entendem. Até os surdos c onseguirão me esc utar, se prestarem atenç ão às
vozes de suas próprias almas.

Sou o alimento do amor.

Ensinei aos homens a delic adeza e a paz: e os c onduzi na direç ão de feitos
heróic os.

Levo c onforto aos solitários e c onc ilio os c onflitos das multidões. (...)

Eu sou a MÚSICA.

(*) Do livro As energias curativas da música, de Hal A. Lingerman.

XI. AS NOTAS MUSICAIS



Leon Denis

"Falaremos hoje sobre a sonoridade, não sobre a sonoridade pura, uma vez que
não possuímos ouvidos para ela. O som é resultante de uma vibraç ão que
impressiona nossos órgãos físic os e produz, em c onseqüênc ia, um fenômeno
virtual.

"É prec iso partir do seguinte princ ípio: no espaço o som não é mais a
sensaç ão de um ruído, mas a sensaç ão que ac arreta uma satisfaç ão de
bem-estar moral e espiritual. O júbilo é mais ou menos intenso e c orresponde
às sensaç ões que os instrumentos da T erra produzem sobre nós.

"Vimos o ser imaterial transportado à esfera music al, isto é, ao c ampo
vibratório animado por seres angélic os; vimos também que esse ser rec ebe em
seu perispírito vibraç ões que, c hocando- se c om seus próprios eflúvios,
produzem sensaç ões de júbilo.

"Na músic a humana voc ês têm c omo nota de diapasão o lá: não tomaremos essa
nota c omo ponto de partida, pois sua tonalidade não c orresponde à tonalidade
das c ores. T omaremos o dó. O dó, para os ouvidos humanos, produz um som
grave, pleno, e que exprime o júbilo, um som que desc reve bem o amor que
devemos sentir por Deus. Esse dó, fazendo- se uma c omparaç ão, adapta- se
melhor à primeira das sensações fluídic as, que se traduz geralmente pela c or
azul.

"O dó simboliza o azul- c eleste, a quietude, a paz da alma, surgida através
da prec e. O dó é a primeira nota do ac orde perfeito que deriva do azul.

"O mi representa a forç a no amor, o desejo de amar, e pode ser representado
por uma emanação da luz solar. T emos, portanto: dó, mi.

O dó fundamental é o azul; o mi, desejo no amor, dará azul- c eleste e ouro.

"O sol, terc eira nota harmônic a, representa a c onsolidaç ão das duas notas
prec edentes, isto é, uma ligaç ão que pontua as duas idéias prec edentes
emitidas, pontuaç ão que assegura a exteriorizaç ão do sentimento dado pelo
azul.

"Perc ebemos essa nota através de uma tonalidade espec ial, c uja c or proc uro
tornar c ompreensível aos sentidos humanos. Não se trata nem de uma emanação
prateada, que poderia c onfundir- se c om o ouro, ser por este absorvida, nem
de uma emanaç ão preta, resultante das outras c ores, que poderia absorver o
azul. Mas é um fluido brilhante, sem cor muito definida, que pode
aproximar- se da luz radiante que se desprende dos mundos por voc ês
perc ebidos, isto é, c inza- azulado, c inza- prateado. O sol, visto de longe,
possui esse aspec to.

"A primeira tonalidade, vista por um mortal, terá esse aspec to: tônic a azul.
Intensidade da tônic a, ouro. Pontuaç ão ou duraç ão: c inza prateado, mistura
de azul c om um pouco de ouro e de c inza- prateado.

"Essa primeira tonalidade representa o amor divino.

"As outras c ores fundamentais apresentam todos os outros sentimentos, indo
do amarelo- c laro ao amarelo- esc uro; porém essas c ores são sempre
ac ompanhadas por seus mantos dourados e suas vestes c inza- prateadas.

"Em músic a humana, acorde perfeito: dó, mi, sol. Tomando- se o ré, acorde
perfeito: ré, fá, lá; com o mi, acorde perfeito: mi, sol, si.

A tônic a variará de c or passando do azul até c hegar ao vermelho, porém as
duas outras notas serão sempre ouro e prata; elas nunc a variarão.

"Conforme a qualidade do perispírito e a natureza do c ampo vibratório, as
sensaç ões variam e aumentam de intensidade a ponto de se tornarem
maravilhosas. Certos perispíritos rec ebem o amarelo, outros, o vermelho. Há
alguns que exc luem essa última c or.

"O violeta é menos suportável para os seres evoluídos. O verde c laro é mais



agradável do que o esc uro. Pode- se, de ac ordo c om as leis do espaç o,
perc eber uma mistura de azul e de rosa.

"Os c ampos vibratórios variam igualmente de intensidade. Eles resultam de
emanações angélic as, inspiradas pelo ser divino. Quando retornamos à T erra,
estamos ainda impregnados dessas vibraç ões; o c orpo material as apaga, porém
a c onsc iênc ia guarda sua impressão.

"Além desses c ampos vibratórios existem esferas, e até mesmo c orrentes, que
dão aos espíritos menos evoluídos alegrias harmônic as às vezes vivas e
profundas, apesar de mais pessoais. Essas c orrentes fluídic as c omunic am ao
ser as alegrias íntimas do amor divino. Outras c orrentes lhe dão apenas a
alegria de ouvir os ac ordes da lira c eleste.

Essas vibraç ões, não c oloridas e invisíveis para o ser desenc arnado, dão- lhe
uma satisfaç ão c omparável à produzida pela sensaç ão dos perfumes.

"A músic a c eleste é, portanto, resultante de impressões c ausadas pelas
c amadas fluídic as segundo a elevaç ão do ser e a pureza do meio.

"No espaç o não se ouve nada; sente- se a harmonia dos f luidos e não a dos
sons. A propriedade essenc ial dos fluidos é a c or. O som é de essênc ia
terrestre, a c or é de essênc ia c eleste. A próxima liç ão tratará dos encantos
harmônic os do espaç o e de sua persistênc ia nos sentimentos humanos."

Massenet

Comentários

A solidariedade dos sons e das c ores, da qual o espírito Massenet nos fala,
foi pressentida por todos os grandes músic os.

Um deles disse: "A melodia é para a luz o que a harmonia é para as c ores do
prisma, isto é, uma mesma c oisa sob dois aspec tos diferentes: melódic o e
harmônico."

Platão nos diz: "A músic a é uma lei moral. Dá alma ao universo, asas ao
pensamento, saída à imaginaç ão, enc anto à tristeza, alegria e vida a todas
as c oisas. Ela é a essênc ia da ordem e eleva em direç ão a tudo o que é bom,
justo e belo, e do qual ela é a forma invisível mas, no entanto,
deslumbrante, apaixonada, eterna." Observemos de passagem que Massenet é
antes melodista do que sinfonista.

Para formar a luz branc a é prec iso o ac orde das c ores c omplementares, e essa
luz torna- se mais viva e radiante quanto melhor a melodia resuma e sintetize
o ac orde das harmonias c omplementares.

Parec e, portanto, que há perfeita c onc ordânc ia entre as c onc epç ões dos
gênios terrestres e o ensinamento das entidades do além, e isto
rec onhec endo- se que estas nos fornec em detalhes, observaç ões ignoradas pelos
espec ialistas de nosso mundo.

Em termos de relaç ão, a melodia está para a harmonia c omo o pensamento está
para o gesto. Poder- se- ia dizer, também, que em músic a a melodia representa
a síntese e a harmonia a análise. Elas se penetram portanto uma na outra e
mais valem quanto mais se c ombinem e se fundam mais c ompletamente.

Na T erra a beleza de uma obra music al resulta ao mesmo tempo da c oncepção e
da execução, porém na vida do além o pensamento inic iador e a execução se
c onfundem, pois o pensamento c omunic a às vibraç ões fluídic as as qualidades
que lhe são próprias. A obra é mais bela e a impressão que ela produz mais
viva quanto mais elevada for a intenç ão. É isto o que dá à prec e ardente, ao
grito da alma a seu c riador, propriedades harmônic as.

Quanto mais nos elevamos na esc ala das relaç ões, mais a unidade aparec e em
sua sublime grandeza.

A lei das notaç ões music ais regula todas as c oisas, e seu ritmo ac alanta a
vida universal. É uma espéc ie de geometria resplandecente e divina. O
alfabeto humano, c omo um balbuc io, é uma de suas formas mais rudimentares.



Porém suas manifestaç ões tornam- se c ada vez mais amplas e importantes, em
todos os graus da esc ala harmônic a.

O espírito humano não pode se elevar até as supremas alturas da arte c uja
fonte é Deus, mas ele pode, ao menos, elevar a elas suas aspiraç ões.

As c onc ordânc ias estétic as se sobrepõem ao infinito. Mas o pensamento humano
entrevê apenas alguns aspec tos da lei universal de harmonia nas horas de êxt
ase e de grande alegria. A regra music al se produz no espaç o através de
raios de luz; o pensamento, a expressão do gênio divino e os astros em seus
cursos, aí c onformam suas vibrações.

Se o espírito humano, em seus impulsos, eleva- se um instante a essas
alturas, rec ai impotente para desc rever suas belezas; as impressões que ele
experimenta não se podem traduzir senão através de muda adoraç ão.

O próprio espírito Massenet dec lara- se insufic ientemente evoluído para
manter- se nessas esferas superiores.

Uma vez mais encontramo-nos, aqui, na impossibilidade de exprimir, na
linguagem humana, idéias sobre- humanas. Apesar do que se possa dizer,
permanece- se sempre aquém da verdade. O infinito das idéias, dos quadros,
das imagens, é c omo um desafio aos limitados recursos do vocabulário
terrestre. Com efeito, c omo encerrar em palavras, c omo resumir em palavras
todo o esplendor das obras que se desenvolvem nas profundezas dos c éus
estrelados?

(Do Capítulo 6 do livro O Espiritismo na Arte)

XII.  ARTE E INTUIÇÃO

Revista Espírita, Ano IV-  Novembro -  1998 -  N° 11, pág.352.

Que mistério encerra a inspiraç ão artístic a?

A inspiraç ão se manifesta pela  potênc ia da imaginaç ão, pela energia super
abundante que o artista emprega, pela c hama c riadora que nele arde. Muitas
vezes, o poeta, o músic o, o escultor, o pintor, pode c riar sua obra na
imaginação num só repente, através de uma perc epção lúc ida. O rac ioc ínio só
começará a agir no momento da realizaç ão, disc iplinando e direc ionando a
ação. Mas a idéia c entral da obra, já está pronta, em seu todo, no interior
do artista.

É c laro que amigos espirituais, poderão estar inspirando- o., e desta forma,
a inspiraç ão artístic a é fruto de outro artista espiritual que transmite a
obra a um médium. Mas não é tão simples assim. Se o fosse, qualquer médium
poderia rec eber obras fantástic as em todos os níveis, e isso não ac ontec e.
Na inspiraç ão, o amigo espiritual apenas sugere e trabalha junto c om o
artista enc arnado, que se utiliza  seu próprio potenc ial interior para
c riar.

Conta- se que Mic helangelo, desc ontente c om as obras inic iais do teto da
Capela Sistina, c hegou a destruir alguns afresc os e isolar- se em meditaç ão.
E de repente, vislumbra o maravilhoso instante da Criaç ão. Os detalhes da
obra vieram depois.

Beethoven dizia que, muitas vezes, a músic a surgia em sua mente, c ompleta, e
ele somente a esc revia na partitura.

Todo o trabalho que propic ia a interaç ão vertic al, c om os c anais superiores
da vida, favorece a intuiç ão. Mas é prec iso ampliar a nossa visão, tanto em
termos de c onhec imento quanto de sentimento, de vibrarmos em níveis mais
altos. Assim, a visão global- o proc esso de análise- síntese, que a Doutrina
Espírita nos oferec e, propic ia o desenvolvimento da intuiç ão.

A fé é funç ão direta da intuiç ão e, quando embasada na razão, na c ompreensão
dos fatos, propic ia essa intuiç ão que se torna c erteza e, portanto,
c onhec imento.

Por isso as artes, falando diretamente ao Espírito, estimula a intuiç ão,



atingindo c aminhos que a razão, por si só, não c onsegue c hegar.

XIII.    A MÚSICA TERRESTRE

Leon Dénis (*)

O c anto e a músic a em sua íntima união podem produzir a mais alta impressão.
Quando ela é sustentada por nobres palavras, a harmonia music al pode elevar
a alma às regiões c elestes. É o que se realiza c om a músic a religiosa...

O c ântic o produz uma dilataç ão salutar da alma, uma emissão fluídic a que
fac ilita a ação das forç as invisíveis. Não há c erimônia religiosa
verdadeiramente c ompleta e efic az sem o c ântic o. Quando a voz pura das
c rianç as e dos jovens ressoa pela abóbada dos templos, desprende- se c omo que
uma sensação de suavidade angélic a. (...)

O fenômeno sonoro desenvolve- se de c írc ulo em c írc ulo, de esfera em esfera,
e amplia- se até o infinito. Ele leva a alma, em suas grandes ondas, sempre
mais longe, sempre mais alto, no mundo do ideal, e nela desperta sensaç ões
tão delic adas quanto profundas, que a preparam para os júbilos e os êxtases
da vida superior.

O  poder misterioso e soberano estende- se sobre todos os seres, sobre toda a
Natureza. Com efeito, a lei das vibraç ões harmônic as rege toda a vida
universal, todas as formas de arte, todas as c riaç ões do pensamento. Ela
introduz equilíbrio e ritmo em todas as c oisas. Ela influi até sobre a saúde
físic a por sua aç ão sobre os fluidos humanos. Sabe- se que Saul, em suas
c rises nervosas, c hamava Davi, que através dos sons de sua harpa ac almava a
irritaç ão do monarc a. Em todos os tempos, e ainda nos dias atuais, a arte
musical foi aplic ada à terapêutic a, e com resultado. (...)

(*)  Do livro O Espiritismo na Arte.

-  Graça Melo (SE)
E-mail: graca.melo@infonet.com.br
---

Oi pessoal,

segue a minha c ontribuiç ão.

Beijinhos.

Bhethy
 
 

1) Sabemos trabalhar a música?

Antes de inic iar o trabalho c omo evangelizadora do meu Centro, foi me c oloc ado a questão da músic a, ou seja,
cuidado com a forma   em que vc  irá trabalhar, pois o evangelizador anterior, havia saído dessa funç ão, por essa
questão. Foi me informado que ele, por ser músic o, e por toc ar diversos instrumentos, quis mudar a tátic a das
aulas, exigindo a partic ipaç ão dos jovens em aulas de c anto (11/16 anos), só que os evangelizandos se rec usaram
a esse tipo de atividade e ameaçaram a sair das aulas. Assim, a questão da músic a, passou ser uma grande
responsabilidade para mim.

2) Nos preparamos para trabalhar com essa especialidade da arte?

Não é uma missão fác il, mas no meu c aso, fiz uma investigação prévia sobre o gosto que c ada um tinha para c om a
músic a. Li muito a respeito e extrai textos adequado para essa faixa etária.

3) De que forma podemos trabalhá-la?

Pedi que c ada um levasse para a aula um cd c om a músic a de sua preferênc ia, c oloquei a músic a esc olhida de c ada
um e pedi para eles me repassassem o que foi possível sentir. Foi muito bac ana, pois pudemos c onstatar que a
diversific aç ão de gosto é muito grande.

4) Só devemos utilizar a música espírita? Ou podemos também utilizar de outras músicas?

mailto:graca.melo@infonet.com.br


No meu c aso, preferi ser ec létic a, pois a experiênc ia anterior deles não havia sido muito boa, mas ainda irei voltar
nesse tema, visto que a músic a retrata a situaç ão de bem e/ou mal estar do ser humano.

5) Qual sua experiência no trabalho dessa arte específica?

O respeito é a melhor forma de trabalhar a músic a. A músic a pode trazer a paz interior c omo a agitaç ão espiritual,
tem muito que ser trabalhado nesse sentido.

6) Que benefícios a utilização da música tem trazido às crianças e aos jovens com quem vc já trabalhou?

 NO meu c aso, além das músic as que c ada um levou, trabalhei o seguinte texto:

Vocês que gostam de c urtir músic a, muitas vezes sem ter noção do que ela signific a em sua vida, fique sabendo
que ela influi nos seres diferentes reações sejam elas de natureza negativa ou positiva desde que pela
ressonânc ia o seu efeito se faz sentir em tudo o que estiver em seu alc anc e.

A músic a está sempre presente na vida das pessoas e, sem dúvida, é uma das mais antigas e valiosas formas de
expressão da humanidade. Desde pequeno, ou até mesmo antes de nasc er, dentro do útero materno, a c rianç a é
sensível ao ambiente sonoro e responde a isso através de movimentos c orporais.

Os sons e a músic a provoc am todos os tipos de ressonânc ias vibratórias em objetos à distânc ia, pelo que podemos
admitir ter ela uma forç a c apaz de agir sobre o mundo à sua volta quer seja no aspec to físic o, quer no espiritual.
T em uma forç a que age sobre o mundo à sua volta; uma forç a que exibe, ao mesmo tempo, um aspec to físic o -
audível -  e um aspec to místic o -  inaudível - .

 

Pelas razões expostas os sábios da Antigüidade preocupavam- se c om os efeitos mais c omuns da músic a na
soc iedade em geral e sobre o c omportamento humano em partic ular. Muitos deixavam em segundo plano o aspec to
estétic o valorizando mais os efeitos psic ológic os das melodias e ritmos audíveis ao que atribuíam um poder mais
intenso e mais potente, uma forç a inaudível e invisível, apenas c ompreensível em termos de filosofia não
materialista.

 

Um som ritmado, c omo o marchar c adenc iado de soldados, pode fazer desmoronar pontes. Isto foi o que c erta vez
oc orreu numa ponte em Amienes, na Franç a. Por essa razão é que desde então um pelotão geralmente evita
atravessar uma ponte marc hando.

 

Os sons produzidos por aviões a jato ac arretam problemas de diferentes naturezas. Sabe- se que a grande maioria
dos ovos inc ubados próximos das rotas de aviões a jato não geram devido às vibraç ões produzidas pelo ruído das
turbinas. Esse mesmo ruído é c apaz de rebentar vidros e outros objetos frágeis. As naves aéreas quando
ultrapassam a barreira do som originam ondas de c hoque que rebentam vidros e c ausam uma infinidade de outros
inc onvenientes. O grande tenor Caruzo era c apaz de rebentar uma taç a de c ristal unic amente pela emissão voc al
de c ertas notas music ais.

 

Os sons, além de um certo limite de dec ibéis, c ausam lesões no aparelho auditivo de gravidade variável,
podendo chegar a um limite máximo de produzir surdez.

 

Além da aç ão físic a propriamente dita, os sons têm uma enorme c apac idade de produzir efeitos mentais das mais
diferentes naturezas. Assim é que há sons que irritam as pessoas, c omo por exemplo, o c hiado de um grilo, uma
goteira numa lata, o ranger de uma serra sobre um metal, giz em quadro negro, e uma infinidade de outros ruídos.
Por outro lado há sons que acalmam e agradam, haja vista a músic a lenta e melódic a. Mas, mesmo em se
tratando de músic a há aquelas que estimulam c ertas c ondiç ões psíquic as, c omo as músic as que despertam os
sentimentos patriótic os, a c oragem e a c ombatividade. Há músic as, c omo as sac ras, que levam a alma a um estado
místic o profundo, c omo há as que estimulam o repouso, enquanto outras podem despertar tristezas e melancolias.
Não restam dúvidas de que os sons têm poder de despertar estados psíquic os espec iais. Portanto, vemos c om
estes exemplos, entre milhares de outros, que uma vibraç ão sonora pode determinar c ondiç ões as mais diversas
sobre o c ampo onde ela se manifesta, e que os seres vivos são altamente sensíveis aos sons.

 

 Atualmente a quase totalidade das músic as tem c onotaç ão negativa, e não estamos nos referindo apenas à
mensagem cantada e sim aos ritmos e outros elementos a elas inerentes. Os c rític os da músic a atual, em sua



maioria, têm dado apenas atenç ão às letras, as palavras, aos versos, deixando de lado o ritmo, a harmonia e outros
elementos inerentes. Isto ac ontec e porque muitos c rít ic os desc onhec em que o perigo maior não reside nos versos e
sim nos ac ordes, e no ritmo, em decorrênc ia da ressonânc ia sobre o meio em geral e sobre os indivíduos em
particular.

 

Inovações técnic as na músic a vêm ocorrendo a c ada momento; na última metade do século XX ocorreram
mudanças em todos os níveis, os c ompositores têm mais interesse por grande número de instrumentos novos e
estranhos, usam sons desc onhec idos para eles ignorando aquilo que podem c ausar no meio, nas pessoas e na
soc iedade. Assim c itamos, c omo exemplo o rock, o reg, a músic a punk e tantas outras.

 

O c ompositor Vorhans está tentando produzir músic a que vá diretamente aos nervos sem passar pela mente
consc iente. Seu intento é c ompor músic a eletrônic a c apaz de manipular o c érebro, de induzir orgasmo e de
provoc ar experiênc ias semelhantes às do LSD e similares. Em outros lugares, c ientistas e pesquisadores estão
tentando descobrir um som ou uma fase tonal c apaz de matar um homem.
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A Escola e a Music alização -  Parte I Artigo public ado em 20/09/97 no Jornal A Gazeta -  Jabotic abal, SP

ize: 10.

---

olá,querida equipe do evangelize!
Estou enc antada o material que foi apresentado sobre músic a.
Já tinha feito uma pesquisa mais profunda a respeito,pois trablho c om
massagens e, saber qual músic a  usar, favorec e muito o meu trabalho.

A dic a vai para os evangelizadores: ac essem o site:
http://www.timevanessa.c om.br

São, para  que não os c onhece, dois irmãos de BH que tem um trablho
maravilhoso da  divugação da Doutrina através da músic a.
03 c ds lanç ados: Senhor das estrelas -  primeiro trabalho, que fala de Jesus,
reencarnação,c ausa e efeito, c riaç ão dos mundos etc ...etc ....
Petálas de Inspiraç ão -  poemas de Lúc io de Abreu, music ado por T im.
Muita músic a para trabalhar c om  a meninada.Homenagem a José( trabalhar dia
dos pais),  c rític a, homenagem as mães, Brasil pátria do evangelho, Jesus o
Mestre, outras, outras, etc ...
Por fim o último trabalho -   VERBOS. A  coisa mais  linda que já ouvi. De
uma profundidade espantosa. É evangelho puro! A hitória de Madalena, Ave-
Homenagem a Maria, Verbos, Médiuns, Pedro, Parnaso, Aos pés do
monte...Gente!!!! entra lá e  ouve.Vc s vão ver que não estou exagerando.

Beijos Sinthia

---

Olá amigos!!

Eu também gosto muito do tema!

Acho que antes de esc olhermos as músic as, devemos pensar em que objetivo temos...
Harmonizaç ão? entrosamento? Despertar após o almoço ou pela manhã?   disc utir a letra levando- os a refletir sobre
as músic as que houvem?

http://www.joselaerciodoegito.com.br/site_palestras_musica.htm
http://www.timevanessa.com.br


Uma das dif ic uldades de algumas músic as não espíritas é que o c onteúdo é as vezes ótimo em grande parte da
músic a e em um trecho não é adequado.
Então penso que é o c aso também de olhar a letra c om c alma, analisar seu c ontéudo, ritmo e saber se ela atende
ao objetivo pretendido.
Esse c ritério não é apenas as músic as "não espíritas", há músic as c antadas por autores espíritas que podem se
adequar a uma situaç ão e não a outra.
A arte espírita tem com finalidade despertar o Espírito para O bem e o belo. Eu acho isso lindo!!

 

No c entro espírita que trabalho, todos os c ic los se reunem até a pré-moc idade e grupo de pais e c antamos alguma
músic a antes de separar para a evangelizaç ão.
Em geral, as músic as são infantis e talvez por isso, sinto que meus evangelizandos (11 e 12 anos) fic am meio
desloc ados, já que não se sentem mais c rianç as.
O que tenho pensado é em utilizar a músic a c om eles na sala junto ao tema a ser abordado, mas pra ser franc a, tô
me sentindo sem jeito pra c omeçar isso...

 

abraç os a todos, Karina.

---

1) Sabemos trabalhar a músic a?

R: Ac redito que ainda falta muito para que todos os evangelizadores entendam a real importânc ia da músic a na
evangelizaç ão infantil.

 

2) Nos preparamos para trabalhar c om essa espec ialidade da arte?

R: O preparo está, princ ipalmente, no entendimento do tema proposto para a aula. Não é nec essário c antar bem ou
tocar algum instrumento. Há outros recursos muito interessantes c omo cd’s, dvd’s e fitas de vídeo.

 

3) De que forma podemos trabalhá- la?

R: Assim como num conto infantil, que não passa de uma bela história, uma bela imagem e uma bela melodia,
devemos tornar o momento da evangelizaç ão tão agradável quanto, pois sabemos que a c rianç a imagina a vida de
forma simples e bela, dada a sua idade.

 

4) Só devemos utilizar a músic a espírita? Ou podemos também utilizar de outras músic as?

R: A melodia deve ser adequada. Num momento mais tranqüilo, c omo a hora da prece, podemos utilizar músic as
instrumentais suaves. Nas “agitaç ões” , músic as infantis c omuns são ótima pedida, mas sempre lembrando do
c onteúdo das letras, que são muito observados pelas c rianç as.  

 

5) Qual sua experiênc ia no trabalho dessa arte espec íf ic a?

R: Já experimentou filmar a sua turminha c antando? Muitos gostam da idéia- surpresa de “se assistirem”.

Ou mesmo mostrar figuras e, a partir das imagens, c onstruírem textos music ais. Para os maiores, as paródias são
muito interessantes.

No c asa que freqüento fizemos uma exc elente inovaç ão. Na primeira metade do horário atendemos às “teorias
doutrinárias”; na outra metade temos a prátic a dessas teorias. As c rianç as aprendem a toc ar instrumentos
music ais, c antar, plantar, pintar, enc enar e muitas outras atividades. T ive a adorável experiênc ia de passar para as
c rianças o que me foi ensinado na infânc ia: toc ar flauta- doce. T enho c erteza que aprendi, através da músic a, a
lidar c om a vida de forma mais otimista. Na adolesc ênc ia partic ipei do grupo de músic as espíritas da moc idade que
freqüentei. T ínhamos uma enorme pasta c ontendo letras e c ifras. Minha c antora preferida era a Marielza T isc ate, e
hoje prefiro a todos.

6) Que benefíc ios a utilizaç ão da músic a tem trazido às c rianças e aos jovens c om quem vc  já trabalhou?

R: Ac redito que desenvolve a sensibilidade. Algumas c rianç as se destac am bem quando o assunto é a músic a. Eles



observam até mesmo quando uma nota music al está errada. É fantástic o./ Além disso, a aula fic a emoldurada e
completa. A músic a c erta na hora c erta sempre é bem-vinda./

 

Alessandra

---

Por que musicalizar? 

A music alização, além de transformar as c rianças em indivíduos que usam os sons music ais, fazem e c riam músic a,

aprec iam músic a, e finalmente se expandem por meio da músic a, ainda auxiliam no desenvolvimento e

aperfeiç oamento da:

 

      -   Soc ializaç ão

-  Alfabetizaç ão

-  Inteligênc ia

-  Capac idade inventiva

-  Expressividade

-  Coordenaç ão motora

      -  Tato fino

-  Perc epç ão sonora

-  Perc epç ão espac ial

-  Rac ioc ínio lógico e matemático

-  Estétic a 

 

                     O objetivo central da educ aç ão music al é a educ aç ão pela músic a, que engloba vários aspec tos do

desenvolvimento humano. Entre estes, c itamos:  

 

1. Desenvolvimento da manifestação artística e expressiva da criança

             A educaç ão music al pretende desenvolver na c rianç a uma atitude positiva para este tipo de manifestaç ão

artístic a, c apac itando- a para expressar seus sentimentos de beleza e c aptar outros sentimentos, inerentes a toda

c riação artístic a. 

Assim c omo se utiliza da palavra ou gestos para manifestar suas idéias, terá c omo meio de expressão mais uma

forte ferramenta na c onstruç ão de seus argumentos -  a músic a. As c rianças tendem a pensar na músic a c omo

sendo sobre "c oisas", isto é, c omo c ontando histórias, expressando idéias, vivendo situaç ões. 

Há estudos sobre c rianç as autistas (Gardner -  As artes e o desenvolvimento humano), em que "estas c rianç as,

extremamente perturbadas e que freqüentemente evitam o c ontato interpessoal e talvez nem falem, possuem

capac idades music ais inc omuns. Isto talvez, porque houvessem escolhido a músic a c omo princ ipal c anal de

expressão e c omunic aç ão, ou também porque a músic a é tão primariamente hereditária e que prec isa de tão pouca

estimulação externa quanto o falar ou andar de uma c riança normal."   Por exemplo, uma c riança de 18 meses que

c antava árias de ópera, embora só viesse a falar c om 3 anos de idade; de 30 c rianç as autistas, apenas uma não

mostrava interesse  pela músic a.

                               

2. Desenvolvimento do sentido estético e ético

              Durante o proc esso de c riaç ão e depuraç ão dos elementos music ais, ou mesmo no proc esso de expressão,

busca- se aí o equilíbrio e a c rític a sobre o c onceito do belo, do pleno, do satisfatório. As c ampanhas de mídia pelas



quais passamos nestes dias, trabalham muito fortemente sobre nosso poder de julgamento e dec isão. Muitas vezes,

esquecemos se algo é realmente bom, ou bonito ou dispensável. Simplesmente ac eitamos. A c riança tem sido um

grande alvo da mídia e também sofre esta influênc ia.

Através da músic a, c om seus valores estétic os intrínsec os, e de atividades voltadas espec ialmente para o

desenvolvimento do valor estétic o, pretende- se resgatar o sentido do belo e do justo em relaç ão às c oisas que nos

rodeiam e também às nossas atitudes. O poder de esc olha intermedeia a busc a da estétic a, e esta exteriorizaç ão é

a base da étic a.

 

3.  Desenvolvimento da consciência social e coletiva/ética

 Quando a c rianç a c anta, ou está envolvida c om papéis de interpretaç ão sonora em c oletividade, sente- se

integrada em um grupo e adquire a c onsc iênc ia de que seus c omponentes são  igualmente importantes. Compreende

a nec essidade de c ooperaç ão frente aos outros, pois da c onjunç ão de esforç os dependerá o alc anc e do objetivo

comum.

  Quando estuda músic a em conjunto, torna- se mais c omunic ativa e c onvive o tempo inteiro c om regras de

soc ializaç ão. Existe a possibilidade de respeitar o tempo e a vontade do outro, c ritic ar de forma c onstrutiva, ter

disc iplina, ouvir e interagir c om o grupo.   

                                                   

4. Desenvolvimento da aptidão inventiva e criadora 

A educ aç ão através das artes proporc iona à c rianç a a desc oberta das linguagens sensit ivas e do seu próprio

potenc ial c riativo, tornando-a mais c apaz de c riar, inventar e reinventar o mundo que a c irc unda. 

E c riatividade é essenc ial em todas as situações. Uma c riança c riativa rac ioc ina melhor e inventa meios de resolver

suas próprias dific uldades.  

A c riança se envolve integralmente c om a músic a e a modific a c onstantemente, exerc itando sua c riatividade, e

transformando- a pouc o a pouc o numa resposta estruturada de ac ordo c om seus objetivos. 

A c riatividade é ilimitada no ser humano. Atualmente, c om o c resc imento tecnológic o e a busca de soluções c ada

vez mais aprimoradas para os problemas vividos pelo homem atual, busc a- se inc ansavelmente o desenvolvimento da

imaginaç ão humana, semente de toda a evoluç ão. 

 

5.      Busca do equilíbrio emocional  

Para os gregos, a educaç ão music al aprimorava o c aráter e tornava úteis os homens em palavras e aç ões, e os

estudos de músic a c omeçavam na infânc ia e se estendia por toda a vida.

Também o jogo music al, que não se liga a interesses materiais ou c ompetitivos, mas absorve a c riança, estabelec e

limites próprios de tempo e espaço, c ria a ordem e equilibra ritmo com harmonia. 

 

6.  Reconhecimento dos valores afetivos 

Para Piaget, o afeto é o princ ipal impulso motivador dos proc essos de desenvolvimento mental da c rianç a e, para

Celso Antunes, a afetividade pode ser c onstruída através de estímulos adequados e medidos. Através da músic a e

de seu processo de c riaç ão, torna- se aqui a c riança o c riador, o gerador, formando um eterno vínculo c om sua

produção ou autoria . "Fui eu quem fiz!" eles dizem com satisfaç ão. Este é fator positivo para o desenvolvimento de

sua auto- estima e identif ic aç ão de suas motivaç ões.

Espero ter c ontribuído. Desc onheço a fonte.
---



Encontrei o material do  primeiro dia de aula da turma de flauta- doce. Acho que pode ser útil para o entendimento
do trabalho de music alizaç ão na evangelizaç ão infantil.

 

 Regras da Turma de Flauta Doce 

 

 

·        Participação: O resultado do nosso trabalho depende de todo o grupo. Se um não partic ipa, todos os outros
serão prejudic ados;

 

 

·            Responsabilidade e Disciplina: Nosso tempo em sala é muito c urto, por isso devemos ensaiar também em
c asa;

 

 

·        Dedicação: Se você tem dific uldades, procure ajuda. Somos um grupo e devemos nos ajudar sempre;

 

 

·        Assiduidade: A falta, além de c omprometer o seu aprendizado, atrapalha o grupo;

 

 

·               Organização: Mantenha suas folhas na pasta e em ordem para que, quando voc ê prec isar delas, possa
encontrá- las c om fac ilidade;

 

 

·        Respeito: T odos temos graus de dif ic uldade. Respeite a dif ic uldade que seu c oleguinha possa ter;

 

 

·        Objetivo: O objetivo do nosso grupo é poder levar alegria a outras pessoas através da músic a;

 

 

 

                                       Participe,

 

                         Dedique-se, Organize-se,

 

                              Respeite o próximo,

 

                                        Não falte!

Com esse pequeno texto sendo trabalhado ao longo do ano, temos grande oportunidade de estabelec er, além de
disc iplina, responsabilidade e organizaç ão, alegria aos que c onquistam e aos que assistem às nossas c onquistas.



Obs.  Não  pretendemos a formação de profissionais, mas levar ao c onhec imento das c rianç as que podemos fazer
mais do que o nec essário. 
----

 


